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LEMBRE-SE 
® Antes de aplicar veneno para controlar o gafanhoto consulte um A grônomo. 
1 Quando aparecerem focos de ataque de gafanhoto na lavoura, comunique ao Órgão de Assistência Técnica mais próximo. 
* Sua colaboração será muito importante para man- ter a praga sob controle. 

QUANDO E COMO 
CONTROLAR O GAFANHOTO 

* Na fase de SALTÃO Pulverizar os primeiros focos de saltões, com o inseti- cida indicado pelo Engenheiro Agrônomo. 
* Na fase ADULTA Em PASTAGENS o controle químico deve ser feito quando forem encontrados 8 gafanhotos adultos por metro quadrado 

Em outras CULTURAS o controle químico deve ser feito quando forem encontrados 2 gafanhotos adultos por metro quadrado. 
0 gafanhoto também tem seus INIMIGOS NATURAIS, como: 
- PREDADORES DE OVOS - cascudos, moscas, nematóides e ácaros. - PARASITOS DE OVOS - as vespas sáo os princi- pais. - PARASITOS DE NINFAS E ADULTOS - as mos- cas e os nematóides são os principais. - PREDADORES DE NINFAS E ADULTOS aves, moscas e vespas. Dentre as aves, no RS, se destaca o CORVINHO. 

* 

V á 

■ Os fungos, bactérias e protozoários provocam doenças, matando os gafanhotos. 
Quando a infestação de gafanhotos for muito gran- de, o melhor é o CONTROLE QUÍMICO. A pesquisa reco- menda o controle com INSETICIDAS à base de MALATION ou FENITROTION, 
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É PRECISO SABER 

* O gafanhoto sempre foi uma das mais temidas 
pragas enfrentadas pela humanidade. Desde os tempos mais antigos, a presença dessa praga esteve associada a idéia de castigo de Deus, miséria e fome. Foi conheci- 
do como a 8a Praga do Egito. 

* Na África, grandes infestações de gafanhotos fo- 
ram verificadas no período de 1930 a 1945. 

* No Brasil, nos anos de 1938, 42 a 46 grandes in- festações de gafanhotos, vindos da Argentina, invadi- ram os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná causando a destruição de lavouras. 
* Desde 1984, grandes focos de gafanhotos come- çaram a aparecer nas regiões Norte, Nordeste eCentro- 

Oeste do país, onde a mais grave infestação foi verifica- da no estado do Mato Grosso, atingindo hoje 20 milhões de hectares de pastagens, arroz e cana. Foram observa- das nuvens de gafanhotos medindo 2,5km de largura por 30 metros de altura e 30km de comprimento. Uma quantidade assim de gafanhotos pesa 100 toneladas e 
come por dia um volume de alimento equivalente ao seu peso, o que daria para alimentar 3.000 bois no pasto. 

* Em nosso estado, depois de muito tempo a praga está querendo voltar. Grandes focos de gafanhotos in- festaram recentemente os campos de pastagens locali- 
zados na região da fronteira oeste, nos municípios de Santiago, Alegrete, itaqui e São Francisco de Assis. 

CAUSAS DO PROBLEMA: 
Admite-se que o aumento anormal da população de 

gafanhotos seja devido às condições climáticas favorá- 
veis (anos seguidos de seca) aliadas ao desequilíbrio ecológico (desmatamento, queimadas, caça predatória, 
falta de inimigos naturais e uso indiscriminado de agro- tóxicos). 

É PRECISO FICAR ATENTO 
Para isto conheça um pouco da biologia e dos hábi- tos do gafanhoto. - O gafanhoto tem três fases de desenvolvimento: 

• OVO • NINFA • ADULTO 

ovo 

- O gafanhoto faz sua postura no solo. 
- Os ovos são colocados dentro de um estojo cha- mado de OOTECA. Permanecem incubando aí até nas- cerem as NINFAS. 

2 - NINFA 

OOTECA 

i 

FÊMEA EM POSTURA 

- A NINFA logo que sai do ovo é muito pequena. De- 
pois de sucessivas trocas de pele vai crescendo até atin- gir a fase dt, ADULTO. O período entre uma muda e ou- tra é chamado de ESTÁDIO - As ninfas maiores são chamadas de - Os SALTÕES não têm asas. Estas vão crescendo à medida que o inseto se desenvolve. 

- No 4° Estádio as asas alcançam as pernas trasei- 

- No 5° Estádio as asas ultrapassam as pernas tra- 

Nesta fase o dano causado peto gafanhoto é maior. 

3 - ADULTO 

- O gafanhoto é considerado ADULTO quando esti- 
ver pronto para se reproduzir. - Suas asas estão completamente desenvolvidas. - É nesta fase que o gafanhoto voa de um lugar para 
outro. 
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